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A Associação All4Integrity abriu o processo de nomeações para
o Prémio Tágides 2025, uma iniciativa que visa identificar,
reconhecer  e  premiar  projetos,  iniciativas  ou  trabalhos
dedicados ao combate à corrupção e à promoção da integridade
em Portugal.

Criado  há  cinco  anos,  o  prémio  pretende  democratizar  a
discussão sobre a corrupção, sensibilizando a sociedade para a
importância da participação cívica e da mobilização coletiva.

A 5.ª edição conta com Rute Serra como diretora e um júri
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presidido por Frederico Fezas-Vital (Iniciativa Empresarial),
Francisco Cordeiro Araújo (Iniciativa Jovem), Alexandra Jorge
(Iniciativa Política), António Delicado (Iniciativa Portugal
no Mundo), João Ribeiro-Bidaoui (Projeto de Investigação) e
António Garcia Pereira (Projeto da Sociedade Civil).

All4Integrity direitos reservados.

As nomeações e candidaturas decorrem até 30 de novembro, sendo
possível consultar o regulamento da edição no portal oficial
da organização. O calendário prevê a divulgação da lista dos
nomes selecionados a 9 de dezembro, o anúncio dos finalistas a
19 de janeiro de 2026 e a cerimónia de entrega em março de
2026, em local ainda a confirmar.

Nos últimos quatro anos, o Prémio Tágides distinguiu figuras
como Rui Nabeiro, João Cravinho, Eduardo Figueiredo, Helena
Roseta,  João  Crisóstomo,  António  Maia,  Arlindo  Consolado
Marques, Joana Marques Vidal e Maria José Morgado.

“O  Prémio  Tágides  tem  como  missão  inspirar  a  sociedade
portuguesa para agir coletivamente contra a corrupção e em
prol  da  integridade.  Premiar  quem,  de  alguma  forma,



protagoniza esta luta é uma forma de inspirarmos cada vez mais
portugueses a seguirem este caminho.”, sublinha Rute Serra.
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